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Resumo
Objetivo: Construir e validar um instrumento para autoavaliação de soft skills em liderança autêntica de 
enfermagem.

Métodos: Pesquisa metodológica desenvolvida em três etapas: revisão de literatura, elaboração do instrumento 
intitulado “LEADERSKILLS” e validação de conteúdo do instrumento com experts, usando a Técnica Delphi 
Online. A primeira etapa foi composta por duas revisões narrativas. A segunda etapa incluiu um teste piloto ao 
desenvolvimento do instrumento contendo a descrição narrativa das soft skills mais relevantes (relacionadas 
ao exercício da liderança autêntica do enfermeiro) que foram apresentadas pela revisão narrativa da literatura. 
A terceira e última etapa incluiu a alteração do instrumento após as considerações realizadas pelos experts.

Resultados: O painel de experts da primeira rodada foi composto por 13 participantes. Das 17 questões de 
múltipla escolha avaliadas na primeira rodada, só duas (pertencentes aos componentes conteúdo e linguagem) 
não obtiveram Índice de Validade de Conteúdo (IVC) ≥0,85. A primeira questão era sobre a compreensão 
inadequada do que seriam os títulos e subtítulos do “LEADERSKILLS” e a segunda era sobre clareza e 
objetividade do instrumento. As principais sugestões dos juízes estavam concentradas nos componentes 
conteúdo, linguagem e layout. A segunda rodada foi composta pela resposta de cinco experts, sendo possível 
alcançar o consenso das questões obtendo IVC ≥0,80.

Conclusão: O instrumento construído para desenvolver soft skills em enfermagem foi considerado válido 
quanto ao conteúdo, layout, linguagem, motivação e cultura, alcançando avaliação coerente e aplicabilidade 
ao público-alvo.

Abstract
Objective: To build and validate an instrument for self-assessment of soft skills in authentic nursing leadership.

Methods: This methodological research was developed in three stages: literature review, development of the 
instrument entitled “LEADERSKILLS”, and validation of the instrument’s content by experts using the Delphi 
Online Technique. The first stage consisted of two narrative reviews. The second stage included a pilot test for 
the development of the instrument containing a narrative description of the most relevant soft skills (related to 
the exercise of authentic leadership by nurses) that were presented by the narrative literature review. The third 
and final stage included changes to the instrument after considerations made by the experts.

Results: In the first round, the panel of experts was composed of 13 participants. Of the 17 multiple-choice 
questions evaluated in the first round, only two (belonging to the content and language components) did not 
obtain the Content Validity Index (CVI) ≥0.85. The first question was about the inadequate understanding of 
what the titles and subtitles of “LEADERSKILLS” were, and the second was about the instrument’s clarity and 
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Introdução

Dado o processo de globalização e as mudanças de 
transfiguração do mundo VUCA (volátil, incerto, 
complexo e ambíguo) para mundo BANI (frágil, 
ansioso, não-linear e incompreensível),(1,2) o am-
biente laboral de enfermeiros, que desempenham 
liderança entre várias atividades, requer(3) o uso de 
um estilo de liderança mais contemporâneo como 
liderança autêntica.(4,5)

Neste contexto, tal estilo de liderança se expan-
de para os estudos nas áreas de saúde e enfermagem. 
Como a liderança de enfermeiros pode empoderar 
a equipe para viabilizar o cuidado,(4) este tipo de li-
derança pode promover ambientes de trabalho sau-
dáveis, permitindo maior satisfação nas atividades 
profissionais.(4,6)

A ação do líder é caracterizada por seus princí-
pios e crenças, tendo autenticidade como essência.
(7,8) Além disso, a liderança autêntica é caracterizada 
como uma competência, sendo exercida por uma 
tríade de comportamentos, habilidades e atitudes.
(9-11)

As habilidades são uma parte dessa tríade, sen-
do constituídas pelo que conhecemos como habili-
dades técnicas (hard skills) e comportamentais (soft 
skills).(11) As soft skills se referem às habilidades para 
comunicação interpessoal e solução de problemas. 
Elas são características pessoais que permitem ter 

um bom relacionamento interpessoal, integrar vá-
rios interesses e usar tais habilidades como estratégia 
para tomar decisão.(12-14)

Como o desenvolvimento de soft skills tem rela-
ção direta com liderança autêntica e a busca do au-
toconhecimento faz parte do autodesenvolvimento, 
os indivíduos devem aperfeiçoar estas habilidades 
para alcançar tal estilo de liderança.(11)

Assim, os indivíduos devem fazer uma autoava-
liação, incluindo seu momento de vida e sua carrei-
ra profissional, definindo o que é importante para 
si mesmo. Então, é importante construir um plano 
de desenvolvimento de competências para apoiar as 
questões que demandam melhoria.(11)

Embora não exista uma única maneira para en-
fermeiros se tornarem líderes eficazes e terem suces-
so na liderança,(15) o diferencial de líderes autênticos 
está na capacidade que eles têm em relação ao seu 
autoconhecimento e dimensão de valores.(11)

As possibilidades de autoconhecimento en-
contradas na literatura envolvem várias formas de 
desenvolvimento. Ferramentas que ajudam na bus-
ca do autoconhecimento e autodesenvolvimento 
em vários contextos(16) tais como os modelos de 
Barret(17) e Marston(18) e o plano de desenvolvimen-
to individual de Costa Junior(19) et al. (2021), estão 
entre essas possibilidades.

Além disso, a matriz SWOT é uma ferramen-
ta amplamente usada em organizações. Ela permite 

objectivity. The judges’ main suggestions were concentrated on the content, language, and layout components. The second round consisted of responses from 
five experts, and reaching a consensus on the questions was possible by obtaining CVI≥0.80.

Conclusion: The instrument constructed to develop soft skills in nursing was considered valid in terms of content, layout, language, motivation, and culture, 
achieving coherent assessment and applicability to the target audience.

Resumen
Objetivo: Elaborar y validar un instrumento para la autoevaluación de soft skills en liderazgo auténtico de enfermería.

Métodos: Investigación metodológica llevada a cabo en tres etapas: revisión de la literatura, elaboración del instrumento llamado “LEADERSKILLS” y validación 
del contenido del instrumento con expertos mediante el método Delphi vía internet. La primera etapa estuvo compuesta por dos revisiones narrativas. La 
segunda etapa incluyó una prueba piloto del desarrollo del instrumento, que contenía la descripción narrativa de las soft skills más relevantes (relacionadas 
con el ejercicio del liderazgo auténtico del enfermero) y que fueron introducidas por la revisión narrativa de la literatura. La tercera y última etapa incluyó la 
modificación del instrumento después de las reflexiones realizadas por los expertos.

Resultados: El panel de expertos de la primera ronda estuvo compuesto por 13 participantes. De las 17 preguntas de selección múltiple evaluadas en la 
primera ronda, solo dos (pertenecientes a los componentes contenido y lenguaje) no obtuvieron Índice de Validez de Contenido (IVC) ≥0,85. La primera 
pregunta era sobre la comprensión inadecuada de lo que serían los títulos y subtítulos del “LEADERSKILLS” y la segunda era sobre la clareza y objetividad 
del instrumento. Las principales sugerencias de los jueces estaban centradas en los componentes contenido, lenguaje y diseño. La segunda ronda estuvo 
compuesta por la respuesta de cinco expertos y fue posible llegar al consenso de las preguntas con un IVC de ≥0,80.

Conclusión: El instrumento elaborado para desarrollar soft skills en enfermería fue considerado válido respecto al contenido, diseño, lenguaje, motivación y 
cultura, y logró una evaluación coherente y aplicabilidad en el público destinatario.
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aos indivíduos e organizações reconhecer os pontos 
que necessitam de melhoria avaliando suas forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças.(20)

Embora sua utilidade seja facilitada por suas 
adaptabilidade e flexibilidade, esta ferramenta apre-
senta limitações tais como: seu amplo uso pode 
estar mais relacionada ao emprego intuitivo que a 
resultados produzidos; não há definição adequada 
de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças da 
matriz; além disso, a análise SWOT não provê estra-
tégias para implementar as inferências baseadas em 
sua aplicação.(19)

Pesquisadores como Phadermrod, Crowder e Wills 
(2019) procuraram desenvolver instrumentos para 
melhorar o uso dessa ferramenta, permitindo assim 
otimizar os resultados com a matriz SWOT original.(21)

Este estudo aplicou a Análise de Desempenho 
de Importância junto com a matriz SWOT para 
observar aspectos que deveriam ser melhorados se-
gundo o ponto de vista de seus clientes. Assim, o 
uso combinado de dois instrumentos permitiu or-
ganizar as informações e formular um planejamento 
estratégico eficiente.(21)

Além disso, pesquisas que investigam os cami-
nhos da autoavaliação apoiadas por instrumentos 
que descrevem e apresentam parâmetros com foco 
no desenvolvimento das soft skills são deficitárias no 
contexto da liderança autêntica em enfermagem. 
Portanto, o objetivo do presente estudo foi elaborar 
e validar um instrumento de autoavaliação de soft 
skills para liderança autêntica em enfermagem.

Métodos

Este estudo metodológico foi realizado de junho 
de 2021 a janeiro de 2023 para elaborar um ins-
trumento auxiliar no preenchimento da ferramenta 
Matriz SWOT.

A matriz SWOT foi escolhida entre as ferramen-
tas de autoconhecimento descritas na literatura de-
vido ao seu uso intensivo por organizações em todo 
mundo. Além disso, a facilidade como ela pode ser 
usada e suas naturezas funcional e intuitiva mos-
tram flexibilidade e adaptabilidade ao uso em vários 
contextos.(19)

A matriz SWOT é usada para explorar os am-
bientes internos e externos de organizações, em re-
lação a seus pontos fortes e fracos, oportunidades e 
ameaças, funcionando como ponto de partida para 
desenvolver um plano de ação.(22)

Embora esta ferramenta tenha aspectos facilitado-
res, ela também tem limitações para seu uso tais como: 
subjetivismo, ausência de uma hierarquia de priorida-
des e imprecisão na definições de fatores ou dimensões 
(forças, fraquezas, oportunidades e ameaças).(19)

Assim, a fim de atingir o objetivo proposto, o 
processo foi desenvolvido em três etapas: revisão de 
literatura, elaboração do instrumento e sua valida-
ção com experts usando a Técnica Delphi Online.

A revisão de literatura compreendeu duas revi-
sões narrativas realizadas no período maio-junho 
de 2021. A primeira revisão teve como objetivo 
levantar as soft skills mais relevantes, relacionadas 
com liderança autêntica no contexto das organiza-
ções usando as bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Google Scholar. Foram 
usadas as palavras-chave soft skills, impacto, lideran-
ça e influência. Foi usado um total de 50 artigos 
publicados nas línguas inglesa e portuguesa.

A segunda revisão, buscou levantar informações 
sobre situações de força, fraqueza, oportunidade ou 
ameaça. Isso ocorreu, buscando informações sobre 
contextualização e elucidação nas situações mostra-
das nos quadrantes da matriz SWOT. Foram usadas 
as bases de dados SciELO, Google Scholar e Portal 
regional da Biblioteca Virtual em Saúde. As pala-
vras-chave foram as mesmas das principais soft skills 
levantadas na etapa de revisão da literatura e foram 
avaliados 50 artigos.

A etapa de elaboração do instrumento incluiu 
a realização de um teste piloto da versão prévia do 
instrumento. Ela foi avaliada em relação a layout 
e linguagem pelo grupo de pesquisa deste estudo 
(duas doutorandas e três mestrandas).

Assim, ela recebeu sugestões para modificar e 
melhorar a linguagem (alterar a escrita para melho-
rar a fluidez da leitura e a legibilidade dos preenche-
dores), além de reduzir a quantidade de texto tanto 
na questão norteadora, no início do instrumento, 
quanto na definição das situações descritas nos qua-
drantes da matriz SWOT.



4 Acta Paul Enferm. 2024; 37:eAPE001052.

Autoavaliação de soft skills em enfermagem: construção e validação de conteúdo de um instrumento

Além disso, esta etapa também foi composta pela 
elaboração do instrumento em si, descrevendo as soft 
skills mais relevantes, apresentadas na revisão narrativa 
da literatura, e relacionadas ao exercício da liderança 
autêntica de enfermeiros. O quadro foi composto por 
linhas e colunas que contemplaram o seguinte: apre-
sentação da questão norteadora (apresentada no auto-
preenchimento da ferramenta); informações necessá-
rias para embasar a descrição das soft skills; informações 
necessárias aos quadrantes (força, fraqueza, oportuni-
dade e ameaça) da matriz; referências e autoria. Além 
disso, a ferramenta assumiu a licença Creative Commons 
(CC-By-SA) e foi intitulada “LEADERSKILLS”.

O “LEADERSKILLS” foi formatado com ajuda 
de dois bolsistas de iniciação científica, um do curso 
de design gráfico e outro do curso de Informática da 
Universidade Federal do Paraná, cuja arte elaborada 
foi submetida à validação por especialistas.

A validação de conteúdo do instrumento pelos 
experts foi realizada usando a Técnica Delphi Online 
em duas rodadas realizadas entre junho de 2022 e 
janeiro de 2023. Foram selecionados enfermeiros 
de todas regiões do Brasil, via Plataforma Lattes; 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico, por meio do campo de busca simples 
com a palavra-chave “Liderança em enfermagem”.

Os experts foram selecionados por abordagem 
não probabilística intencional, seguindo os critérios 
inclusão de Joventino (2010). Foram excluídos os 
enfermeiros que não haviam atualizado seu currí-
culo na Plataforma Lattes nos últimos 12 meses ou 
não apresentaram qualquer produção sobre o tema 
de liderança em seu currículo.

Ao final de cada rodada, as considerações reali-
zadas pelos experts foram avaliadas e o instrumento 
passou pelos reajustes necessários.

Na primeira rodada, os convites para participar 
na coleta de dados foram enviados a 100 especialis-
tas de todas regiões do Brasil, via aba de contato da 
Plataforma Lattes, incluindo link de acesso a plata-
forma de coleta Survey Monkey® para pesquisa on-li-
ne, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), o arquivo PDF para visualização da ferra-
menta elaborada e o prazo para devolução.

Os juízes foram abordados duas vezes durante 
o processo de validação: na etapa de recrutamen-

to dos participantes e durante a segunda rodada de 
avaliação do instrumento. Na primeira rodada, o 
prazo para resposta dos participantes foi de 15 dias. 
Este prazo foi prorrogado oito vezes pois o número 
de respondentes era muito menor que esperado. Na 
segunda etapa, o prazo para devolver foi de 30 dias.

O formulário na plataforma Survey Monkey® foi 
dividido em quatro seções: 1. Texto introdutório, 
com link para acesso ao texto integral do TCLE, 2. 
Pergunta sobre o aceite de participação na pesquisa, 
3. Dados do perfil do participante e 4. Itens para a 
validação de conteúdo.

Na literatura científica, foi observada a falta de 
um instrumento universal no processo de validação 
de conteúdos para fins educativos.(23) Foi então usada 
uma versão adaptada de Sousa e Turrini (2012) na 
qual foram elaboradas 17 questões (Q) de múltipla 
escolha sobre cinco temas: 1. conteúdo (Q: 10-14), 2. 
linguagem (Q: 15-17), 3. layout (Q: 18-22), 4. moti-
vação (Q: 23-25) e 5. cultura (Q 26). As questões 10-
26 foram respondidas usando a escala de cinco pon-
tos de Likert. No preenchimento da matriz SWOT, 
foram também formuladas duas questões dissertati-
vas sobre a real capacidade de ajuda do instrumento 
e se ele poderia ser considerado uma ferramenta para 
autodesenvolvimento de competências relacionadas à 
liderança autêntica (Q: 27-28).

Esse formulário foi respondido anonimamente. 
Foram obtidos aceites de 13 experts na primeira ro-
dada. Após o preenchimento da matriz pelos experts, 
os dados coletados na primeira rodada foram devol-
vidos por e-mail em forma de relatório, àqueles que 
sinalizaram a resposta do formulário para o e-mail 
usado para esta pesquisa, incluindo as duas questões 
que não obtiveram consenso na primeira rodada. A 
segunda rodada obteve resposta de cinco experts.

Para análise quantitativa da validação de 
conteúdo, foi aplicado o Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) que permitiu analisar os itens in-
dividualmente. Para adequabilidade do instrumen-
to “LEADERSKILLS”, indicadores de validade de 
conteúdo (IVC) ≥0,85 e ≥0,80 foram considerados 
como níveis de acordo satisfatórios nas primeira e 
segunda rodadas, respectivamente. Este valor, foi 
baseado em estudos prévios que usaram valores de 
consenso na faixa 0,5-0,8.(24)



5Acta Paul Enferm. 2024; 37:eAPE001052.

Beltran RI, Figueiredo KC, Peres AM, Nunes EM

Outros testes estatísticos não foram usados para 
analisar a consistência interna do questionário apli-
cado devido à natureza do produto elaborado.

A análise dos resultados das questões dissertati-
vas foi feita usando a técnica de análise de conteúdo 
de acordo com Câmara.(25)

O presente estudo foi realizado de acordo 
com as normas do Conselho Nacional de Saúde, 
Resolução 466; 12/12/2012 e as orientações da 
CONEP, Ofício Circular 02/2021, tendo sido apro-
vado  pelo Parecer: 5.497.979, 29/06/2022; CAAE: 
45260421.5.0000.0102.

Resultados

Após a revisão narrativa da literatura com foco nas 
principais soft skills relacionadas à liderança autêntica 

em enfermagem, foram evidenciadas as 18 habilidades 
seguintes: autoconsciência; colaboração; empreende-
dorismo; pensamento crítico; aprendizado ao longo 
da vida; gerenciamento de informações; ética e habili-
dades profissionais de moral; resolução de problemas; 
comunicação; flexibilidade; atitude positiva; resiliên-
cia; responsabilidade; trabalho em equipe; persuasão; 
negociação; proatividade e solução de conflitos. Além 
disso, a segunda revisão permitiu obter as informações 
necessárias para descrever cada uma delas nos quadran-
tes da matriz SWOT. Após as etapas de revisão da lite-
ratura e elaboração da ferramenta, foi possível chegar 
a primeira versão (enviada aos juízes para a primeira 
rodada) do “LEADERSKILLS” (Figura 1).

Nesta versão (18 soft skills em cinco páginas), as 
descrições foram apresentadas nas linhas e as defini-
ções dos quadrantes da matriz nas colunas. Foram 
também apresentados uma questão norteadora, no 

Figura 1. Primeira versão do “LEADERSKILLS”
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início do instrumento, um quadro com a pontuação 
final, após o preenchimento da autoavaliação, e a lista 
das referências. Após a primeira rodada de consen-
so, foram obtidas 13 respostas válidas. O painel de 
especialistas, foi constituído principalmente por en-
fermeiros do sexo feminino (n=10; 76,2%). A média 
de idade foi maior na faixa de 41-50 anos, (38,5%). 
Quanto à titulação, o número de mestres e douto-
res foi igual (seis profissionais cada; 46,2%), sendo 
uma delas com pós-doutorado (7,7%). Em relação 
ao tempo de formação, os 13 especialistas tinham <1 
(4; 30,8%), 1-5 (5; 38,5%), 6-10 (1; 7,7%), 11-20 
(2; 15,4%), 21-30 (1; 7,7%) e nenhum com mais de 
30 anos. Em relação ao vínculo de trabalho, eles atua-
vam em instituições de ensino superior (8; 61,5%), 
serviços de saúde (3; 23,0%) e aposentado (1; 7,6%). 
Das 17 questões de múltipla escolha avaliadas na pri-
meira rodada, só duas (componentes conteúdo e lin-
guagem) não obtiveram IVC ≥0,85. A primeira ques-
tão era sobre a compreensão inadequada dos títulos e 
subtítulos do “LEADERSKILLS” e a segunda sobre 
a clareza e objetividade do instrumento. As principais 
sugestões dos juízes (concentradas nos componentes 
conteúdo, linguagem e layout) foram as seguintes:

CONTEÚDO: sobre a “linguagem rebuscada”, 
foi mencionada a necessidade de melhorar o enunciado 
do instrumento; algumas definições (forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças das soft skills) apresentavam 
muita explicação ao passo que em outras não; alguns 
itens necessitavam de revisão do significado das pala-
vras; nas descrições, os verbos deveriam ser mais expan-
sivos (não reativos); na lista de soft skills, foi sugerido 
incluir “inteligência emocional”; em relação à sequên-
cia do texto, foi sugerido apresentar as habilidades em 
ordem crescente; para o desenvolvimento das compe-
tências, foi sugerido incluir interprofissionalidade. 

LINGUAGEM: realizar alterações para melho-
rar a clareza e objetividade da redação; necessidade 
da padronizar termos como “é capaz” ou “apresen-
ta capacidade”; necessidade de melhorar a questão 
introdutória para preencher o instrumento; alguns 
itens eram persuasivos e outros narrativos; necessi-
dade de tornar a redação mais atrativa e modificar 
os títulos e subtítulos. 

LAYOUT: modificar as cores usadas; adicionar as 
competências dos quadrantes no início de cada pági-

na; padronizar o tamanho das descrições de soft skills 
e alterar do número das referências em sobrescrito.

Após uma revisão cuidadosa das sugestões pelos 
juízes, foi possível chegar à segunda e última versão 
do “LEADERSKILLS” (Figura 2).

Após a segunda rodada, cinco especialistas respon-
deram ao formulário das duas questões que não obti-
veram consenso na primeira rodada. O perfil dos espe-
cialistas participantes seguiu a tendência da primeira 
rodada: sexo feminino (3; 6%) e masculino (2; 4%). 
Eles, possuíam doutorado (3; 6%) e mestrado (2; 4%). 
Em relação ao tempo de formação, eles tinham 1-5 (1; 
20%), 11-15 (2; 40%), 21-30 (2; 20%) e mais que 30 
(1; 20%) anos. A segunda rodada permitiu alcançar o 
consenso nas questões obtendo IVC ≥0,80.

Discussão

O cuidado da enfermagem é centrado na promoção 
à vida, no diálogo e no potencial individual de cada 
sujeito. Além disso, os profissionais de enfermagem 
são os responsáveis principais no processo saúde-
-doença. Assim, a construção de instrumentos para 
desenvolver habilidades e colocá-las em ação é um 
tema que merece destaque.(26)

Tais aspectos podem ser observados em estudos 
nacionais(27) e internacionais.(28) Eles citam que o uso 
da matriz SWOT possibilita organizar o desenvol-
vimento de habilidades pessoais (soft skills) mas esta 
metodologia ainda é pouco usada.

Diante das atualizações no mundo digital, o de-
senvolvimento dessas habilidades é primordial para 
alcançar os objetivos e obter destaque no mercado 
de trabalho.(27,28)

Isso reforça o potencial uso do “LEADERSKILLS”, 
pois ele potencializa a aplicação da matriz para o au-
todesenvolvimento a partir da análise crítica das ha-
bilidades do preenchedor. Este processo, conhecido 
como autoconhecimento, está inserido no transcurso 
do autodesenvolvimento,(16) que contempla a cons-
trução do material de estudo.

Além disso, a matriz SWOT é uma ferramen-
ta fundamental para abordar situações estratégicas 
complexas, reduzindo a quantidade de informações 
e melhorando a tomada de decisões.(29)
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Além disso, seu uso é amplo em organizações, 
no âmbito dos negócios e no nível individual, 
possibilitando avaliar melhor a situação de uma 
pessoa que busca obter destaque no mercado de 
trabalho.(30)

Assim como a proposta do desenvolvimento 
desta pesquisa, a matriz SWOT já foi usada em 
várias instituições de saúde para identificar debili-
dades. Seu uso, pôde permitir o desenvolvimento 
de estratégias de melhoria,(31,32) construir dispositi-
vos tecnológicos para otimizar o acesso a informa-
ções,(33) além de auxiliar no diagnóstico e melhor 
tratamento de pacientes com endometriose.(34)

No cenário atual, as pesquisas mostram que as 
organizações e os enfermeiros gestores ainda prio-

rizam as habilidades técnicas dos profissionais da 
enfermagem.(13,35) Então, para que as soft skills sejam 
desenvolvidas, o fazer técnico deve ser adicionado à 
reflexão sobre as ações, para que seja possível uma 
assistência propositiva de qualidade.

Como a literatura descreve as limitações da ma-
triz SWOT, então ela carece de ferramentas para 
facilitar seu uso. O “LEADERSKILLS” possibili-
tou este uso, pois ele não só define corretamente 
os fatores em cada dimensão mas também permite 
compreender possíveis inter-relações.(20)

Segundo a literatura, não existe um aperfeiçoa-
mento definitivo da matriz SWOT. Porém, o uso de 
ferramentas associadas pode ser útil apesar do risco 
de torná-la mais complexa. Assim, ela não deve ser 

Figura 2. Versão final do “LEADERSKILLS”
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usada isoladamente mas integrada a um planeja-
mento estratégico.(19)

Então, a validação é essencial à pesquisa pois ela 
busca encontrar a tradução conceitual de um cons-
truto. Embora este processo seja subjetivo, é impor-
tante realizar medidas quantitativas para avaliar a 
validade de conteúdo.

Assim, o “LEADERSKILLS” passou pelo crivo 
do julgamento de peritos na área do construto e ob-
teve a concordância após a segunda rodada usando a 
Técnica Delph online.(36) A maioria dos juízes mos-
trou satisfação quanto ao material apresentado; além 
disso, o “LEADERSKILLS” obteve um IVC geral 
satisfatório na primeira rodada.(24)Tais resultados evi-
denciaram a harmonia e robustez do instrumento 
elaborado. Além da ampla aceitação dos especialistas, 
suas contribuições possibilitaram o aperfeiçoamen-
to textual do instrumento, tornando sua linguagem 
mais familiar e significativa aos respondentes.

A média de idade mais frequente (41-50 anos) 
na primeira rodada concorda com estudos realiza-
dos no Brasil mostrando existir uma tendência à 
idade mais madura. Isso provavelmente aconteceu 
devido à maior capacitação técnica relacionada à ti-
tulação acadêmica e experiência profissional.(37)

Foram registradas cinco respostas válidas na se-
gunda rodada. Vale ressaltar que a escolha e o nú-
mero de experts tendem a ser preocupações quando 
se busca validar um instrumento. A literatura mos-
tra a dificuldade de obtê-los nos itens de aceitação e 
permanência até a conclusão do estudo. É possível 
perder participantes a cada rodada embora sem im-
plicações na análise de dados.(36)

Além disso, o estudo permitiu observar que o au-
toconhecimento é fundamental para uma liderança 
autêntica pois é imprescindível trilhar o caminho do 
aprendizado autorregulado para uma liderança eficaz.(38)

Embora esse processo seja influenciado por ins-
trutores, treinadores ou supervisores, o protagonis-
mo dessa busca está no líder. Então, é imprescindí-
vel considerar estudos sobre construção de materiais 
para o autodesenvolvimento de lideranças.(39)

Assim, a construção de tecnologias educacio-
nais facilitando o acesso às informações é necessária 
ao autodesenvolvimento de lideranças autênticas 
em enfermagem. Tais tecnologias são instrumen-

tos didáticos indispensáveis ao ensino, ajudando os 
aprendizes a construir sua autonomia com interesse 
crescente na busca do próprio saber.(40)

Este estudo teve limitações quanto à baixa ade-
são dos participantes no processo de validação, em-
bora o prazo de resposta tenha sido prorrogado oito 
vezes na primeira rodada. Como não foi possível 
realizar um pré-teste com a população alvo na últi-
ma etapa de validação de conteúdo, este é um dos 
objetivos no andamento da pesquisa.

Conclusão 

O estudo permitiu observar que o instrumento 
“LEADERSKILLS” é válido quanto a conteúdo, lin-
guagem, layout, motivação, cultura e temas disserta-
tivos. As conclusões são o instrumento tem aparên-
cia, compreensão e relevância boas ou excelentes e é 
aplicável à população-alvo de enfermeiros líderes. Ele 
pode ser usado com segurança para nortear e auxiliar 
na autoavaliação de soft skills para liderança autênti-
ca em enfermagem. Ele possibilita compreender os 
pontos que necessitam de melhoria e deve ser aplica-
do integrado ao planejamento estratégico de carreira. 
Ele também pode ser aplicado em futuras pesquisas 
de validação incluindo o público-alvo.
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